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INTRODUÇÃO  
A zona Agreste do Estado de Sergipe vem despontando como grande produtora de
milho, dadas às boas condições edafoclimáticas da região, propícias ao desenvolvimento
da cultura. Produtividades superiores a 6t/ha têm sido obtidas a nível de agricultores e
confirmadas em diversos ensaios de avaliação de cultivares realizadas nessas áreas
(Carvalho et al. 2002), criando expectativas de expansão desse cereal nessa região.
Anualmente, vem sendo realizada uma rede experimental envolvendo a avaliação de
híbridos de milho em fase de pré-lançamento e dos disponíveis no mercado, visando
assessorar aos agricultores na escolha daqueles materiais de melhores adaptação e
portadores de atributos agronômicos desejáveis, para fins de exploração.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram realizados dois experimentos, no ano agrícola de 2003, em dois ambientes do
município de Simão Dias, no agreste sergipano, em blocos ao acaso, com três repetições
dos quarenta e cinco híbridos. As parcelas contaram de quatro fileiras de 5,0m de
comprimento, espaçadas de 0,80m e, com 0,40m entre covas dentro das fileiras. Foram
deixadas duas plantas por cova após o desbaste. As adubações realizadas nesses ensaios
obedeceram aos resultados das análises de solo. Foram tomados os dados referentes ao
florescimento feminino, altura de planta e de espiga e peso de grão, os quais, a exceção
do florescimento, foram submetidos à análise de variância, obedecendo ao modelo de
blocos ao acaso. A seguir, efetivaram-se as análises de variância conjuntas.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



O conjunto avaliado mostrou uma variância por atingir o período de florescimento
feminino, de 58 dias a 68 dias, aparecendo como mais precoces os híbridos Agromen
3180, SHS 5060 e SHS 5070 (Tabela 1). Nessa Tabela 1 nota-se também que o conjunto
avaliado mostrou comportamento diferenciado entre si, no que se refere às alturas de
planta e de espiga. As médias observadas para esses caracteres foram respectivamente de
181cm e 85cm, aparecendo com os menores valores os híbridos Agromen 3150 e DAS
8420, seguidos dos Agromen 22 M 22, AS 523, Agromen 30 A 00 e DAS 8460, apesar
de não diferirem, estatisticamente, de muitos outros. Os pesos médios de grãos a nível de
ambiente foram de 6.727kg/ha e 8.814kg/ha, com média geral de 7.771kg/ha,
evidenciando o alto potencial para a produtividade dos híbridos avaliados e as boas
condições edafoclimáticas do Agreste para o bom desenvolvimento da altura de milho. Os
híbridos mostraram comportamento diferenciado (p<0,01) a nível de ambientes e na
média dos ambientes, além de evidenciar inconsistência no comportamento dos híbridos
ante às oscilações ambientais. Na média dos ambientes, observou-se uma variação de
6.623kg/ha a 8.828kg/ha, sobressaindo com melhor adaptação aqueles materiais com
rendimentos médios acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Os híbridos 2 C
577, DAS 8330, Agromen 35 M 42, BRS 1010, 2 C 599, Pioneer 30 F 88, Agromen
2012, SHS 5070, Agromen 31 A 31 e DKB 350 mostraram rendimentos entre 8.210kg/ha
a 8.828kg/ha, na média dos ambientes, destacando-se no grupo avaliado, apesar a serem
semelhantes, estatisticamente, a muitos outros. Tais materiais constituem-se em
excelentes alternativas para sistemas de produção prevalecentes nessas áreas.  
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